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ASSIGNATUHAS=Por trimestre, paga adiantada. 500 réis: semestre, 'seo reis: n nno. l,í\f.j()O réis: rJlIIDf)l'O � ITJ�¡J,� A("(J}.�;=?\ü corpo do jornal, por llll],a 40 l'¡'i�; allJJlIllcirs.' P(J]' linl.a ele 1)10 ccu.r.un., �\I r"'i8

avulso 40 réiR, Para fora de Loulé acresce o preço �as, e8t,(U)lpiH�;ls, Tt.',da a correspondencia deve "er diJ'if:iàa a B. :mllllll"j", P(,,� :I,:,n, »res, :....;1J,i're �)Hl't.¡\'l,¡;,�', Alll1111le!':l-sc 1m\.]'11JCJ I¡uhli(·�ç'�o ¡iUp!'llJ'ia H'('eheJ,do-se � exemplar- ti'
:Pablo Garcia Delgado, administrador d'este Jornal. rua de S, beb"eti:,(J. ,:! e 74, GlI rua da B',l'L,,<:¡;m 10 e J�=LO\lle. § Os O),]�:illH("¡; ";.V¡:.UUS II 1'pllnl:(;:,'" ,!"JilEl on mJO publieados. Hao S('J'VO rcsr ituidos
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I das doutrinas opposicionistas; e, com o

j
--'-----,,�, ma é a unificação dns compenrlios, o que (¡(';I-

I maior ?_e todos os cynism?s, ia pl:otela.l1d.o .r� rCr�::t"!H� di� in¡§tr!R�r.ç�ã© hará com muitas .,.prgonIIOS;¡S exigencias (IUI'

For?n1 �ddiadas as côrtes, I él reurnao das camaras ate él? ultimo 111111- ¡
. r ,"

.
_ 1

se UGSla\'a¡¡� fazend.n·1 J'
Esta pois encerrado o parlamento, fal- te, ao mesmo tempo quc fazia representar : A re.orma eh Jnsti'ur¡;;\o vae levant ,TWO :1S m pI'CHCSSOl' tJllil:1. um compen!ijQ seu, 011

tando-lhe ainda mais d'um mez para ter- a corôa, DAS suas respostas ás exposições suas rcclurnações, o C[UI� era de cE'pcr:l¡" at- era :lJJec.lo :1 outro qualquer e exigia qllO os

minar a sessão. e reclamacões do partido progressista e tentos os pr-juizos qU} causa :¡ muitas fami- alumnos estudasseru por elle; se :1. ex.une ;':(,

Que motivos ponderosos levaram o go- cla união libcrul, um papel que a punha a I lias- e¡¡le U! com gr;¡ndü ��r,l ilieio poderão apresentava algum qlle não tinha feito uso

verno a solicitar uma tal medida e a co- descoberto, como protectors da oligarchia I acompanhar a educaçãodos filhos. porque cs- de tal compendie, podia contar logo com il

rôa a conceder-lh'a? governativa. I tes terão de acabar o sen curso prrp:J.l'atorio rapoza.
,

. .

d I ] 1 �'[ I F"" "ISImplesmente o facto e as cámaras Sempre coherente o governo com o I
em a gum ClOS iyceus oc L¡�.l(\:l, Porto, on .1!' ue mulla convcruencia arauar com es-

não fuccionarem á vontade do governo. primeiro acto d'absolutismo-e-a dissolu- Coimbra, fjiiC são os uniens que segundo a ses :.J1JUSOS estabelecendo a. unilarruidadc d"
Era de esperar. ção--era de contar que se chegasgasse a ¡reforma são classilicados de lyceus centraes, compcndios cm lodos os lyccus.
As prepotencias, os -actos de puro gO-I

abrir o parlamento, este ou havia ele crer l_pOi� que todos os outros são considcrados ��averá jus/iça na cscolua ?
verne pessoal, o absolutismo mascarado, ou morrer. ' nacJOrwcs..· Não sabemos, '

praticados durante toda a gerencia do A principio, a sessão, embora revelasse I Corporações de Braga, Bragança, Aveiro,! MCl�, Ó muito velho r vcrdadcrro o dictado
actual ministério, indicavat�1 bem c1�l'a- um.as certas tendencias a affastar-se da I Vizeu têm enviado a pares d� ,reino, deputa-

'

de (r1e--q!Ú'11l tern padrinho não morre mouro.

mente/que as camaras haviam de VIver rotina, vae correndo no entanto sem que ¡ dos c outros personagens politicos, repl'esen- L corn este governo então!

ernquanto se prestassem servilmente a não os nervos do sr. João Franco se irritern;e i tações contra a reforma da instrucção, erne HD.O ele SCI' escolhidos não os melhores
incornmodar o verdadeiro chefe da situa- a solução da questão do documento' so- II reduz o ensino até aqui seguido n'aquelles compcndios, mas os de algum afilhado, ou

-ção, o sr. ministro do reino. negado no ministerio da marinha, resta- lyccus; consta-nos que Faro tarnhem yac pro- menino beniu:
Desde que entendessem seguir caminho I belece a alegria gera! nas bancadas minis-¡ testar e é de e�ptrar que o protesto se gene-I Se não, veremos!

-diverso, o mesmo cutello, que decepara. teriaes. ralise cm todas as capiiaes de districto, que ---�-

as camaras anteriores e as associações de As habilidades de dezembro continuam I vecm serceaclas <18 regalias dos seus respec- S3i'"aiva de (;a¡ClluaU!®
,commercio' e d'industria de Lisboa 11a- a produzir bom effeito e os srs. João Fran- ! tivos lycells. ,

"

.

'Via de ser descarregado sobre dIas. co e Carlos Valbom esfregam as mãos I Não é nova esta reform�, pelo contrario é ,Na (tUll1t�-f(,l!'a r�ssou o i2.D :lI1rmcrsa-

.

Não foi mortal o golp_e, mas p_oucos de c�)I1tentes e todos. os dias appareeem I o I'estabelccime�,[o do qu� já ant�gamentc 1',10 do ,1i.�l:CI[�1l��110 ��:�, �rande vult� do p�'­
dIas poderá contar a sessao que Vier, se sorrIdentes e expansivos.' llOuve, porque n IStO de reJormas nos vamos I tIdo p¡oC)leSSJS�{t--,?{,dc1t\a de Caf\<tlho, teto

,�s oppo.si�ões mantiverem a attitude que
.

Mas os illustres esta�istas ill.ud�tam-se caminhando de ,deante para tl'�Z, ern pl'Ogres-1 c�d_o. ;oubado ; PI�!I !�:ca p�:'tugncza e ao seu

.as fez vlctllnar agora. el'esta vez com a palerm-¿ee provIncJal. so de carangueJo; e se não veja-se o que eS-I paltlUo"
onde .éUhel, f.llta fL�. �,

O governo é 1,.1m governo de força. Ha Em desembro o grosso do partido se- tá acontecendo na nossa politica, onde está I .Sa�'al\'a �e Can�aJho, sl�cer,o lIbcral, se

de governar emquanto a corôa quizer e guia os chefes; d'esta vez os chefes foram claramente ilnplanlado o regim.en do absolu- hOJ� lo�se VIro, sOfia dosl pl'J:nc!l'os a,protes­
{:omo esta quizer, no mais completo des- compellidos a seguir as indicações positi:- tiBmo. I tal' mdlgnado con!ra ° abSOlutIsmo H�lpla�­
prezo pela ch�mada. opiniã� pnblica'A vas e nitid.as da pro.v�n�ia, e por iss? to- E já eS(Í�'emos, ma�s l�nge do res.tabe�eci-Il.ado pelo a�;!l\�l gO,,,erno,;-a sua ,'"oz vIbraria

Desde a ultIma dlssoluçao- das cortes mam a attItude nobIliSSIma da sessa a de menlo da santa mquts?çao e da gudllOLllna, �em allo e CdCla .de emoç{�,o, pu¿.na�d,o pelas
-que isto para nós é fóra de duvida. quarta-feira passada, em que o sr. Veiga mas por este c::lminlJar, l:í.IJavemos de chegar. Ilberda.des olfcnd¡uase pe.ios p!'I�C¡PIOS de-

E d'egual forma p�nsava todo o -p-arti- Beirão, sustentando altivamente as dou-I Olhem indifferentemente para a marcha mocraücos que sempre adelldeu .

.do progressista da provincia, quando em trinas malis liberaes, mantem a honrada que vão t.omando as coisas entre nós e de-I A
-
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, camara mumeJpa (e.t1 tllOdov'lr rrpI't'-ezem ro li timo se pronunCiava unaOl- tra Icao o partI o progressista e a mna pOlS qUClxem-se, ou como se IZ as cl'eaneas:
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I
. sen.OII ao (Joremo cOiltra o projcc¡o e con-

'memcnte pela abstencao eleItora. bnlhantemente os seus credItos (e tn u- c !Orem na cama que e ogar quente. t 'b
'-

b
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1 d u d' 'd ' 1'1 Ulçao pre ¡a e 1'8S0 reu 'lco'llpa'}1'lr n e"-
s J.3l0SS0S c le es po ItlCOS entao ac la- no e raça. lVias Clxemos estas consI eracões que so ' 'Il 1 A

� � d' .�' , 'I
'Yam-se diversamente orientados e pode- Foi o que bastou para que o governo ineidenternente Yieram introme,tter-se no as- ste mov¡¡nenLo a lea .tlsSOCw.çao 'C úgl'iCU -

ma
·ralÍl1rnpÔr a sua opinião á magna assem- immediatamentc addiasse as côrtes. sumpto de que tratavarnos e. yoltemos á ques-

.

bléa do partido. Mais uma violencia, mais uma arbitra- tão, ou á ordem, sem que para isso tenhamos
Bem cedo, é verdade, o sr. conselheiro riedade, mais uma manifestação dos sen- de se,· chamados pelo abbade ele Anta agar­

,José Luciano reconhecia pelos resultados timentos despoticos d'um governo dirigi- rado á corda do sino da freguezia, queriamos
,das eleições e pela successiva pratica de por um epileptico. dizer á campainha da presidencia da camara

actos governativos, absurdos e despoticos, Mas as opposições devem saber bel�l o dos srs. deputados.
que a lucta eleitoral havia sido inutil, ou que lhes cumpre fazer. A reforma da instrucção, que é a volta ao

mais do que isso, prejudicial; pois que es- O partido progressista já não esperava antigo systema, ha de fatalmente levantar

,gotara sem proveito algum energias, que por esta prova para conhecer dos íí1tuitos
I
clamores em toda a parLe, pois que como as

dirigidas n'outro sentido, poderiam ser da oligarchia que tudo domina a seu ta- coisas actualmente estavam tornava-se mais
bem utilisadas, lante, mas deve registrar que não é com facil e economica a educação, porque os alul11-

Mas era tarde, e já agora tinha d'espe- accôrdos que se mantem a tradição e a nos mais perto estanm das suas familias,
rar-se a abertura do parlamento e tentar dignidade do partido, e sim pela attitude mais facilmente'eram vigiados por ellas e me­

,ahi urn ultimo esforço em pró dos bons nobre e independente, em intima união, nor cra o dispendio a fazer; vingada a re­

principios de liberdade e democracia, ins- em face d'uma situação corrupta e alta-, forma já isso não acontece e sobrevêm neces­

,criptos no programma do partido progres- mente desmoralisadora. sariamente grandes difficuldades para muitos
sista. O governo põe-nos fóra da lei; trave-se em poder concluir os estudos preparatorios.

O governo, porém, continua a zombar o combate n'esse campo. Se alguma coisa util se encontra na refor-

LOUL,É

--------�'��=-------

Uma commissã.o composta das pl'incipacs
senhoras e cavalheiros da sociedade de Faro
projecla a oI'ganisaçào d'uma regala, no sitio
denominado Praça Larga, por occasião da
chegada do barco salva-ridas, adquirido pelo
Instituto de SOCCOI'OS a Naufragos, estabele­
cido na i[ba da Culatra.

Ha algumas semanas que não recebemos
o nosso coBega de Port;degre O Leão.

Para esLe facto chamamos a altencão do
digno administrado!' d'aqucll{� periodi¿o para
que dê providencias.

----------��,�------

Já foi assignado o alvará qUí3 ;lppI'O\;t os

estatutos do Heal Cornpl'Omisso Maritil!!!), de
Villa Nova de Portimão.

FOL:::E3:ETI� versações politicas, nas quaes se exaltava, capaz de travar a sério qualquer peleja com gros, doces e meJancolicos, laLios rCI'lJlelliOs
bracejando comQ um manequim e não se um rapaz de dezoito annos. c apdilosos, cabellos len\ll1cntc alourados,
preocupando com as senhoras senão para lhes De resto, não deixava de ser um bom !Jo-ll'eSPira¡:do um todo rom�mtíco cn;re o puct-

DO I S VALE NTES fazer a côrte com um descaramento que ex- mem, sem papas na lingua, tratando a po!i- C!wuly c os folhetins do Coneio da Nuite.
cedia toda a espectativa. tica e os politicos como cogumellos, que ello, I Os crepes da viurez tinbamcaido sobre ell;;,

-*-- O seu fraco, porém, porque seja dito de se podesse, ceifaria com o gume da sua du- havia dezoito mezes. Não tinha filhos, mas

Fortunato Calixto da Silveira, major refor- passagem, o major não passava de um po- rindana, ao tempo coberta de uma respeita-. passava bem a vida, mercê da fortuna her­
'mado, tarimbeiro e amigo do bello sexo, ras- bre diabo inoffenslvo que nunca desembai- vel camada de ferrugem, possuindo boas ane- dada do defunto marido, que a amava exLre­

:tejava pelos seus cincoenta, mais mez menos n,b�ra a espada nem matára um� mosca, con- doctas tarimbeiras que faziam, rir a bande!fi1s I mamenl�, aguentando com,urna paciencia de
mezo slsLla em querer-se tornar tenudo e passar j' despregadas,

sendo necessaJ'lO a todo o ms- Evangelista, durante os tl'lnt.a annos matrl-
Era alto, robusto, espaduado, grandes bi- por ser um emylo yantajoso do celebre Fer- tante obsenarcm-lbe que fanasse baixo por moniaes, os cbiliques, as enxaquecas, os de­

godes grisalhos, nariz comprido, testa curt.a, rabraz de Alexandria. ¡ causa ele não ser ouvido pelas senhoras, e liquios, os nen-osos de u'ma senhora (jue lodo
á medida da sua intelligencia, cabello corta- Sempre que para isso se apresentava oc-' sobretudo apaixonado pelo Y01Larete, em cu- o dia ruminava bolinhos, dormia alé aitas llO­
do á escovinha n'um caracteristico aparo mi- casião favoravel, metLia na convers�, a pro- jas regras era forte e intransigente. ras e lia Wl. cama até ás duas da madruGada,
litar, muito corado pelo uso e abuso do aniz posito de qualquer incident.e, alguma das suas Era natural de Maçãs de D. M:Hia e tinha romancrs �cl1t.il11cntars a 'lOO l'éis o vo�mlC.
e da genebra, voz de stentor e uma pera que problematicas façanhas, contada com modos pela terra que o vira nascer o mais profundo Ora D, Mecia era, commel'cialrnellte fallan-
lhe chegava ao peito e que elle afagava con- theatraes, movimento de braços, pernas e ca- respeito.' do, um granue negocio. Além de ser ainda
Linnamente. beça, em alta voz, e olbar acceso em ira, co- Solteiro, em Lisboa vi\'ia cm (�asa de hos- 'I muito snporl.arel como remea, mercê do esla-

.

° seu olh�r era severo, mais carregad,o m0.um comediante das tragedias de Euripe- , pedes; pois a jogatin,a )8\"a\';1-llw ? melbor do dOl' (�e c(¡nsel'�'ação ,em qlle se :1cha\';,t e os

mnda pelas lmsuta.s sobrancelbas, verd�del- des.
. '.

! soldo para se permlLlll' o lUxo lie ter casa

I
enrellei' y I.m�ls al.anos com que fazia realçar

ros rnal.ag�es braviOS, e o seu andar tll1ha Ml1ltos acreditavam-o plamente, baseados I sua. I
as Sl:;lS l!1Clplcntes ruinas, possuia brll::ls pro-

um não sel quê de passo de cavallo em mar-I na sua musculatura, de hercules l�sitano, nQ I . *, . f pricrLtdes ryracs, f:1.ze�das, ios�rirções, (lC-

cha. seu arreganllO, na [orça do seu pigarro e no D, MeCla Lopes de Al.halde, quarenta e

I ções
de vanas compa.nhlas acredJLadas, c Ul,na

0. major pertencera á arma de cavallaria. co.mpl'imento das ,seus Ligodes. Outr,os nem nove, c "ima, avesava para cima de, SeSS?nla ric� ca�'.[l, onde a prata, os JilllJ.Os, os moveis
Viera para�,*�, lomar Lanhos, e apresen- cnam nem descrwm;, e. alguns dU\'ldava,m, e tantos contos em metal so?ante. Era ,unda I ant!gœ, as J!or��lbnas da China c cio �apão,

lava··se no clnb com um certo desembaraço aventando 110 entanto a socapa que o major urna millher frcscalbota, mUlto Immea e nu:-
.

as JOlas de kumlta e os crystacs COl1stltulam

..(le caserna, tomando parte em todas as con- não passara tIe mn fanrarl'::Io lT1l'd!'oso p in- : lorida, dt.l pdlc rcludine:1 c mimOSA, olhos ne-
¡ sô pOi' si u:na hoa somma. (Colltin�l<l).
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Comnu-mtirou-sc hontem esto brilhante e Na quarta-feira estiveram e.n Loulé, ua- i n('g;!'('�¡';(J!�1 de Lisboa él esta "illa, na quin- ! palo, JUIl: iÍ;I�; t::'\l'�'u�:ües fJ::;C:I(�� t-m Tavira,

IHll'oic.u facio (�a I1?S'it historia que. assigna- tando de negocios de sua casa {>JS nossos ;;lIni- ¡kl-fr:lr;� de :rnanhã, {) ": dr. J.o�é Bt',l�to I3ara-1 r�?d¡u, a sua transfereucia para o concelho de

lou a l!ldq:w!ltl('i1(;I:� dy Porl.lIg;d do JU�o cas- gos srs, Francisco. Antoni« e José de Sonza !1�Jr�a.li r:.lgoso. um des fucultativcs 1;1 este ,!J.1u- I
CI,nUa,.

tclhan.o �U�. o �)p¡)!'Iml;l.
'

,I da Sil:a Aguas, abastados -propri-Cjai'io�, de fllC1PIQ. I r
.

. .,' ���,-,-', I,

Mela duzia CIe heroes se collocarara á fren-] Albufeira, I *
'"
* I .uon110l],i. rI 1.1110 cu (h,',1 ...011,1 urna nron-

te d'este movimento () dentro em pouco Yin- Os nossos amigos partiram pal'a ali na UQi-
'

Para o Alerntejo partiu na quarta-feira o I �_l:1�(::,0 sr. �Ll:uel P�n!�'ado, (IIrcC'I,OI' Ga ::1-

g:l\'a por toda a p:l!'l.r, nclnmando-ee rei de te do mesmo dia.
,', ,

sr. Manuel Ferreira Marques, empregado-dos I t.,el.(
i.l. do Banco de � ol'l.ug:d, ('111 Faro, p:lC

Portugal .a D. !D�O IV, qll,Cl (:,HIE�.(l se cr?con- *

'*
'* ,'');, ,srs. Palma &: Guimarães, lile Lisboa." IdoT�l,O;,�1) ;),!l11�0 :�""Lr:li'I:¡�,\��'Il!l':lf�n...

11':na no pabc!o real dl\ "lIh vlçosa, d onde Nase " r, l' s c >,', /1'1'" '. ,--------___.¡
� .rzernos S,I1CelO;:, votos f¡"r .. que cm hrevo

,,; " ..

'

.

,I , : . . '\' ,., '"
,:l. semana unc a estove :ril esta '\ I �l. ,o SL ., 1

.

_,
I se resla!wl!'c:;1. .

\�:'?,!l�,�,lld, L,,�.')oa assu.nu d, snpl ema Ill,lgIS- 'j Mattos, (�lTIpregndo l,h. �)crn �onçe!I�¡(1da .cn,
sa

,1 I!..r� .u;,:a d�tS �Illinas ,sesso,es. da :al1I�tI'a I ._. __ .� �

,

. _

I,rd�",,1 dO.lemo.
I "

• commercial Ilommgos Ferreira Dias Guima- n,os sls.d\�pu!,ddo:',.(Il1andoaprcsJ(lenr,la que-¡ Ji se ;¡ekl cm circulncão o Ahnauacl: doc:
Solemnisnndo cr,,,e,' aconteumento houve Ir�lI:s da DraC't do Porto " na ;¡ todo o transe imnedir qlle o sr. dr Edu- tI c-, "189' (5 o" 'J, 'II' _.

v

n'csta villa as cosuunadns manifesta,(j0cs del'
, < 1,' L. ''il'' ardod'A,lll'eU{j,z,ess� tusodapalavra. �o�ltl"ll¡:I,e'�lllos,.p.lla 'I�' " ;]nn{)f'(('J·pll,lica�.a(l),

..' "<- "" •• " ",' 1 ,,' . ,'OlndVO(.ornoslf�latosel)erlS)lO!..,r,l':lr)hll'O'"
J'Cg,'OSlj'O, corno: musicas nas ruas" repiques <, o- o CIne tod t· l ¡ d

Lo'
'-'

, 1 Também "imos n'csta villa o nosso velho . I,' r" .II' ,a �ll11olr
ra pIO �s JOt� J,l\\��l o na das acinzes Pepa, Maria Gonzalçz e Lucinda

de sinos, foguetes, etc. .

J' V' �I' ¡ O
.

s.ua !;ILl!1l e iurnu to o SI .. oao 1 I rove o

I
(�O c' r' ¡ I 'I'! J 'f' I)'

__ . _." amIgo sr. ose Jegas 11 a runs, (e _uartelra. " ,lO ,,'

," -jo
,

n;- 1 ,"889
".'. J el �no, e ((OS ac ores él JOt' a n rose ).1-

-

* n:cllolaIlUéleellO ta. sessae �el, ? .1111< cardo. Ccntém uma grande variedade de 010-

nc�miüo !wHHea >'f * c�'l'J(lor dos murros nas carlell',as, ? am:)ICIOSO , no!ogos, cançonetas, -poesias cómicas () varias

N
..

1 '1
. O nosso amigo sr., Amonio Vaz de Masea- d uma. pasta, (lue para a cOIEe"I!.�l1!r. ale nsou I pr'oí!¡l,'¡r"ç-oc,s lIU'11101'I'c',IIC"I�, s,',I,I,"r'I'c,"," el,c. ein"'la qurnl.a-l.cIra pilssa::,i1 á n.olLe lOuve, na ! 'd S il I ¡ 'j u 'd d I

. , "" y ",� , :.;

I ! (' I F
ren ¡as, resl' ente cm . arl JO olllen (U J,nes- o s'.,'stema ,c_dedarar ao sr. !:.'\.r.llonlo de S.el,'- 'R,t" ;,111,(\)I'es�,:¡r'Jle ,':Jlrl'la,nachJ e' d"I"I'(rl'('lo or'.!'t;\l;lcçào (O -,orl'l'Ío (It Hoitc, urna irnportan- .

'Il
_

_" v ,." p
s,ll.les, estere ,Q. cs.la vi. a na 11(lss:¡da (Inarla- !):l, (ltlC se o nao no I

Cl

¡issilll:l reunião polilicil, a quo eonCOl't'eram
1

(

,"
'"

measse frl¡nISLl'O se surcl- F. A. (j¡� MaHos c seu summarJo é o seO'unlw

n:mitos pares c depul.(J.lkls de todas as oppo-
lell'�l.. '

_","",,*
d,ana" e,m �'ll�tude ¡d? q�� se:.Cl'eOll d� ProP,(�- O Al:m'(Jado Albergaria, cançoneta; N'1¡��

srç-oe"'. ti- Kli
Silo p,lIa elk o nl.lllstcrJO el Il1strucçao pulm- ({'[Will' TTlll CO'!"I'crlj'()/'{ll(rrlJez' OBlI

.

I
'

'" ACt;O ue jHH�J1."a{�e:l¡ ,I I
.

d
- ,

' , , UJ, '0 v i .

1" ,. .,gU'l1I./W. mo-

A me�a foi c(l!lslill1id;¡ pelo SI'. Francisco i
ca" le ep lCm�ra ur�ça.o, e verdade, o SI'. nologo; A minha doenç'a, monologo' DeÚl'io e

de Campos, antigo prcsid(,Illü da camara dos Antonio Sebastii'í.o, de Almancil, encõntrou, Anoyo, corno lamos tl,zend,�, ¡;nandou ,para a vingança, poesia cornica; O panta�o; O piloto,
srs. deplll.;¡dos, c pelos srs. Francisco I3eir[w no Largo de S. Francisco Ilma carteira con- m:sa u�a, pr��o:ta, que ,I,l!i:gl��m, OU\,IU, �m I morlO'logo;

Os olhos da (ICtl'£Z; Pelo ¡imUlI" ... ,
'e Hes�ano G:l.I·l'ia, secl'elarios. tendo notas no ralor de 26S350 réis. corno q,l.e s� aUflo! IS�H él a rnes,l �t hJol.m[aI o ! �- monologo; ]ornm'¡n!ul, cançonela para sellho-

Dl'pois d'uma hreve alocllção do presiden- ignorasse a quem eUa pertencia e as Dessoas gimen o ,( a carmua, c .0 unpal'cw e seno r;¡' lux Um traca monolor1o' No" Ví'
.

,

d·
. .

. :lubadc d'Anla Ibl-;L logo por np¡)!'o\'ada sem 1�;I"'I'-'lle": Cal"floso' 'O 1'¡¡el' e' le, erGsos ct

te, leve il pala\'ra o sr. conselbeiro José Lu- a quem se If'Igrll não lhe podessem larnhern
" r I'

,ç .' Lc" ,b co, . 10, mono ngo; aze-

eiano. (!Iw expoz il questão com Ioda a luci- fornecer intDl'!rwçõcs, 1'0sol\'cl1 ir entregai-a (lUff[f�Il�,::rn
( (:', la tlv�.s,se con�leclrnent.�. tilha; A !¡o?1eca, monologo para meI�ina; Em

dez, d, iZi:md.o 11110 era rl(:cess, a rio fOI'n,.11l1," r ,'10 lla administração do concelbo.
.. eCd I ,til le,l,l lL a, t.rl.CS,¡, IISU I pa nt! o o" po- P'al:no.s li aninha. monolorr'o' �". .

t '

, I ' .) ,J • "1'., r', t' ,

.. r '. <:> , mUlla 1t1 a.

,raiz um protesto COlltra o ultimo altentado á Quando para ali se diri,gill appareceram-
celes ua C;¡Ill.lfa, t::�, a .le o!ma, com o lI1l11l- Preço 100 réls, pelo eoncio HO. 'A' Ycn-

COllstil.lIil{ão, qlHl e\'idnllci;ls:-;e bem qne as lIJe.Sebastião Marlins Candeias e sua Œulhp,r, t� �l� �,(I�t�J'�, ,bo�_ca Qót,m�n�['�a(.l c expulsaI-a da da Ins principaes livl'nl'ias, mais lojas do cos­

culpas assacadas il. opposi�f1o só ao gOI'erno reSIdentes cm Quarteira, dizendo-lhe 'Ille Hws Cdl�I"l se � d,� TI,lI) i�c c,dL,s;G. . turne c na ndrniniSlrnçjIo da empresa O Re­

rerte�cialll, concerl,ando-se dnpois o plano de constava ter encontrado uma c;¡rieira eorn
,

".(1. ��es:-;a() rll¡¡.Ill�1 Iala, o I lustr? leadeT_do creio, 1'l13. do Marechal Saldanlla 59 e 61.-

c;¡mpanlla propria p;l.ra restabelecer o gorer- valores e como ellf�s tiycssern perJido Ullla partldo progressIsta, sr. dr. FranCISco Bemw, Lisboa.
'

no da. legalidade. de�ejavam saber se seria a sila. protestou em phrdsc eloflnente contra o acto

S. ex.a accrescenlOll que ali não esl.:cil'a o

I
Reconhecida a carteira foi-lhes irnmedia-

da mesa qt.le assim se :llltepunha á camar'a, No comboio da tarde de 26 passou n'est:t

partido progrcssist.'l, estavam os representan- tamente entTegue.
a q.ucm urJlcam?nte pertenCIa a alteraçjIo do estação cm dil'eeção a Lisboa, onde rae cum­

tes da nação pOl'tllglleza, pLlgnando pelas li- A alegria cresles foi grande por tr,rem en- regrmenlo em yIgor.. ' �rir el pena que jhe foi impo¿ta pelo tribunal

Lerdades e garantias constitucionaes e 'que, ronl.rado aquellA pequeno peculio' que para
O �b�)ade d'Anta relll'OJ:lhe a palavra, a' de Oll�ão, o eriminoso José Pedro Carf'ajola,

sem prégal' a guerra civil nem a. re\'oluçào, e!l!'s l'('prCsen!ava muito, pois era o,fruclo do 0ppOSIÇcW toda, como um so 11Omem, protes-, assaSSHlO de Slla mãe.

julgava que a ridicula dictadlll'a havia de cair SCli lraoaiho, de que vivem, c manifestaram tOll, o abbade suspendeu a sessão. -----<41---:----

de per sí, dentro em poue!), podendo no en- o SI'U reconh€eimento aurnçando-se corn lou-
An reabril a declarou, sem vergonhn nem Dfnn ��ehad!l):-E� Foscóa encon­

tanto o paiz contar com a sua absoluta dedi- cura. a Anionio SebaslijIo que lhes linha pm-
pundonor, qlle retira 1':1 a palana a sr. Beir¡:¡o trou um rapn.z um chocalho tapado com uma

caçã.o, quaes qllPT que fossem os perigos e porelonado ;lqueUe eontentamento.
no cllmprimenlo do que se achava eslahele- rolha de cortiça, tendo denLr0 mais de cem

riscos a correr.' Árlos d'estes são sempre dignos de regis- cidp no nntigo regimento. Ji então o abbade peças cm OUTO.

Seguiu-se o sr .. dI'. Edua.rdo d'Aureu que, to, pI'i!l�ipalmen.te na epoclla actual eny que
rasgava a sua propria obra-o regimento COl1- ,Que pecbincha, hein!

começando por remembrar qne n'este dia se predomina o egOlsmo e cada. um só trata de si.
feccionaclo na respera. Foi a sorle grande sem af!'is\�ar dinbeiro.

contava o duorlocimo :¡,nnivers,'ario do passa-
Que desearamento 1 que desvergonha I ---s------

� lilii O SI' dI' B"J'I'-ao pr'etl'n(lo'u serrur'r' no 'o Aeh,a-se consideravelmente melho)', m"" s

mento de Saraiva de Carvalho e que esta data .œ:l8uccimenio:-N,t scgllnda-feira
... v ( ,.

� \JS "

f II ' '11
(la p"la,'r'a corno era de dr'I'el'lo mas o al)b" comtl.ldo ainda gU:1nla o leito, o sr. JO:>qU'I,IIl

n�.o podia sel' melhor honrada do (IIlC_ com a ct eceu nesIa VI la o sr. José da Conceiç,ão
Il ,

"

'" «-
..

de retl'r'ou ll'¡'a' selJuem se os e e
. Rodl'l�ues Barroco.:io, conceituado COnlme)'-

obra patriotica e liberal ali iniciada, disse Quintino, um artista bastante estimado I)or
. -

, b ,- n ['gIcos pro- v
-

testos de toda oppo'
-

I" t d ciante, d'esla villa.

que, devidamente auctorisado pelo partido toçlos, filho dó "elbo e honrado official de
a

,

SIçao, evan a-se gran e

republicano, punha momentaneamente, mas diligencias do juizo, sr. Quintino Jnsé. tumulto e o abbade põe o cbapeu B l'llCelTI'a

com toda a. lealdade, á rlisposiçã,o do illustre
.

O seu organismo foi Impotente para resis-
a sessão.

chefe liberal, sr. José Luciano, as forças qu 3 tIr aos estragos da tuberculose que o pros-
,A' sabida toda a opposiÇão e muito DOVO

. . acompanba, em manifestação cXI)ontanêa.) o

representava, pOlS não se tratava agora. de trou para sempre.
forma do gOverno, mas de resta.belecer, a!l- Paz á alma do fallecido e os nossos since-

sr. Beirão a sua casa, levantando-lhe muitos

tes de tudo, o regimen da ll�i e da liberdade. ros pesames a toda a sua familia.
VIras.

.

E
Era o mais, frisante protesto do povo aos

�mquanto o SI'. José Lllciano caminhasse para
o tIm desejado' o partido republicano estaria 4) temporal: - Noherlesoom tinha aclos do governo, mas e·ste não o quiz assim

:l. seu lcl.íio e elle or:ldol' obedeceria á sua di- anuunciado, na, sua Pl'evísão do tempo, que
comprehender e, em logar de se demitir, re­

l'ecção. No momento, porém, em que este, de 25 em diante cessaria o bom tempo, fa-
correu nov;:¡mente á coróa para encerrar o

pela sua si�nação especial de chefe d'UlU par- zendo-�e substiluir por chuvas e tempestades, parlamento, e o rei, sempre submisso e prom­

tiJo monarchico, não pod esse avançar mais, e eiIecLIvnmente não se enganou, pelo' menos pto a obedecer ao menor desejo d'este nefas­

então o partido republrcano reevindicaria a no que respeita a esta região, pois quc desde
to ministerio, assignou o decreto do encel'ra-

sua, I¡berd�de d'aeçã9. segunda-fcira que as chuvas sã0 continuas e
menlo.

Falla depois o sr. Barros Gomes, com abundantes. Parece impossivel, mas é realidade!

vehemencia e ardor, dizendo que, andava ha Em 26 e 27 pairou sobre est;;¡. villa uma
Mais um golpe na constituição do estado.

muito arredado da politica, mas qne n'este trovoada acompanhada de grandes aguacei-
Mus que importa a Constituição, se ha di-

lllomenio vinha ari dar a sua mais compkta ros, que felizmente não causaram desastres.
nheiro bastante para passeios e viajatas 1

adhesão a qualquer movimento de protesto Na fioite de quinta pa.ra sex.tit a aaua foi Que importa que o minis!erio esteja cavan-

Gontra o ultimo at.tentado á constituição. t.orrencial a ponto de a.s ribeiras saire� fóra
do a mina do paiz, se o rei tem tempo para

d se divertir!
Era tal vez o mais conser\'a.dor dos [JI'O- o seu leito e c:ms;¡ rem innundações em al-

gressisl.as e o seu ideal esta"a. longe de ser gumas cas.1S e eslahf'lecimentos. Que importa o bar-ulho da opposição, se

o do SI'. Eduardo rle Abreu, mas congratnla- Na rua da Carrcir,i ;¡ agua entrou em mui-
esta não põe a revolução na ma!

va-se com a altitude c cooperação do partido t'�,s easas e na Campina dl� Cima uma crean-
E talvez que esle seja o unico r"medio para

republicano, visto que aii se tratava do em- i I;;l. <::;I.I:\'e em risco de IWI',\e�1' afogada, porque
debellar tão gra.nde doença, tão grande mal,

penh£) eommum de restabelecer a legalidade 1;1 a;;ua entrou em gralldll c[uantidade em que muito nos enfraquece interiormente e ex-

v

d 'd tel'iormente nos avilta aos olhos de todas as
violada c não de discút.ir formas de gorerno. casa, mas eVI o aos sOU:OITOS d'algumas
Propoz que ao sr. José Luciano fosse dado pessoas evitou-se essa desgraça pessoal, o

nações.
-----

um voto para agregar a si es elementos que que n�o se poude evitar fomm os estragos
julgava n�cessariQs para uma. campanha uel.i- matcnaes, porque no mesmo sitio abateu uma

va, constitllindo-se uma commissão que con- casa, não llavendo, felizmente, YicLimas.
feccionaria o manifesto lembrado p3lo sr. José Em uma das casas da rua acima mencionada,

Lucian� c oeÍiúissiú.1 e�tlldasse c poze$se ern I habil:�àa pOl' um individuo conheci.do' peio
.exQCtlçao os outros lUelOS complementares. Pacha, rebentou um C�flO que por ah passa,

Foi VOLada esta proposta c tendo f611t).do o pondo ;dguns moveis a nado; na mesma rua

sr. Oliveira Monteiro COIN t.oda a energia, moram dois policias, cujas habitações tambem
mostrando a urgencia de começar já comi- fomn') invadidas pela agua.
eios regionaes, Cc consclheiro José Luciano, 'No.s estabeleeimenlos dos commerciantes

novamentp, foi encerrada a sessl:'í.o sobre uma srs. Pa\jlo Garcia Delgado, José Martins Vas­

proposta. do sr. Libanio Fialho app'rovada por qu8S' c' Manoel Francisco Bandeirinha, tam­
acclamação enalLec('ndo o serviço prcstado á bem a e�chente fez a sua entrada, mas feliz­

causa liberal relo sr. Fr;:mcisco Beirão e ex- menle não, causou prejuiso, mas ainda chegou
primindo él este ca.valheiro um voto de reco- a molhar alguma saccas oe farinha na esta-

nhecimento.
i'· belecirnento do sr. Bandeil'inha.

Ernfirn, foi uma noile tempestuosa Gomo

O sr. João Carlos Adrião, ehefe do depar- ha muitos annos se não vé.
tamento maritima' do sul, esteve em Lisboa Pela manhã viam-se nas funs muitas pe,.
trat.anuo d'a.ssumptos refel'eotes aü Institut.o dras arrastadns pela con'ente e grande quan�
,de Soccorros a Naufragos, ' tidade de terra. se aecumulava nas vale.tas,

Publicações
Recebemos o n.O 22 da -LEITuRA, que n'es­

le n?m.ero encetou a publicnção d'um inLcrcs­
santlsslmQ romance intitulado Suieidi@­
club, .de Stevenson, um dos mais popula­
res escrlptores da Inglaterra.

No proximo n.O 23 prometLe a publicação
d'uma extraordinaria pbantasia americana­
Al inex®loavel monotonia, por
Luiz MuUem.

? summ:ario do numero que temos presen-
te e como segue:

Emile Zola-Lourdes (XIV).
André Theuriet-L£ções d'inglez.
S tevenson- Suicidio-club (I).
Edmundo de Amicis-A Hespanha (x) Gra-

nada.
M. Garção-ll1aritima.
Francois Coopée-A migalheim.
Fermndes Costa-Memorias ¿:urn ajudan-

te de campo (XXII).
Paula de Saitlt-Victor-A Venus de Milo.
-Tambern recebemos o Alrnanach d�s

Theatt'rJs pard. o futuro anno de 1895, orna­
do com os retratos de varios aetores e actri-
zes.

-Pela camara municipal de Beja foi-nos
enviado um folheto de 1:12 paginas, inserin­
do o cathalogo da saia-Gomes Palma-do

I
Museu Archeologico d'aquella digna camara,
notas e documentos relativos aos mesmos as-

sumptos. - _., _. -- _ _
.

Agradecemos todas estas publicações.

Eu a�oro-a.: no �ntanto ás. vezes quando
� .. "m .. nA"n �A lAdn nn �nn1.naPlvi:)U'yV;:'U HV IvHV "G IGvlll ,

e o meu olhar faminto, descerrando,
avidamente a fIacida cortina,

Voluptuoso a \'ê branca e. divina,
semi-nua no leittt morno e brando ...
-Solto o cabello-e a mão rozada e fina
no fofo travesseiro descançando;

Na ultima correspondencia lam�nlavamos,
embora brandamente que tivesse vindo á luz
um tão tenebroso plano de reforma da ins­
trucção. Já então os jornaes da capital nos

traziam aos ouvidos o ruido dos protestos da
reacção que justamente se começava a levan­
tar. Com alegria h�je vemos que o fogo d'es­
sa i'eacção se vae ateando cada vez mais e.

, )

lamentando que em Faro permanecesse ;;J. in­
differença c a inercia diante d'essa atlenção
de le$a-instrucç,ão, fomos informados de que
alguma cousa se projecta no senticlo de se­

cundaI' a reacção con.tra o infeliz. projecto.

Ante aquella "isão deliciosa
eu fico-me a scismar perdido e louco
nas abundantes formas c6r de roza

do seu corpo de linhas verginaes ...
E sinlo que este immenso amõr é pouco,
porque ella ainda mereyB muito mais.

S. F.



._------------ ---

li realisar-se :ll£:'uma cousa com este fim, i Ilrobern: Lane &: S;:IllI,Js, 20 farelos de certi- I

F:U'o l�ro.cf'dcrá d�:'2;n:\lllente e mostrará (l�le I ��as! Oh s('!1!IOr?S, qne é. (�'essa glori;:¡de I ça eTIlI r).r·;¡I�{:.i;¡. .., I
da a devida cotação a um assumpto de lao I outr oril-('��:t �Iol'la c p!'(�sll�IO de que POi'- No dia �_;U. para Bremen, no Syrius: Ser-¡ulla impol'¡�mcia. Alen� dos interesses gl'raes ¡lngal,gnsOtl? Ollt!ü estão ,esses auda,zes na- 1'.50 Sl('('('�. j 701::1I'(1.os e ?{.} saccas. de I'oli¡,as; I LAnGO BA M¡\I;OALENA, 85, i.e E 2.° A\i;,\H

para a naçao ha o os mtcrcsscs para a pro- vegadores ? eSSl'S batalhadores e defensores Ccmpanl.ia Je Coruças oe Portugal, gO L\I'-I
vincia e os locoes. da palri;¡ � esses portuguczes verdudeiramcn- dos; p;ll':t Iiamhurgo, II. H, SCIIO!IZ, 22 f;:r- i

IÂI§BO�..fl

Os jornaes desta cidade Leem-se pronun- t.e lcacs '? I rios; p;;tl';� Hé1!lrnbm, Spilhaus & C.", 100 i N'este hotel, U111 dos bem acreditados

<cia�o contra o projecto.
. NilJgul'l� me responl.le. ..

Iardos: P:l!','l, ÁIl\'Cl'S,
T CO}.'t!ç:ts de P(lf'l.ng:.ll,! eh capital, enrontrarn os srs. viéljantes,pe-·

]<.,ntretanto, embora haja a boa vontade rk Levantai-vos manes illustres, e vinde dizer iOO; r3ra GI;lSg0W, N. \ :liaionga, 12; p:.ira I io preço de ¡
.

c oco reis por dia, um bom
alguns para 'proc.ed�J'(\rn d.ignalllenlc, cn-io ] :lOS modernos de I.lr:je, ;1 ('SSl'S, corruptos e BrCI;ICll: H('�iy Bucknal �( S()�IS, 20. I tratamento e quartos com o maior asseio ..
Que a abafará o iudilfercntismo veruonr.oso I devassos, que sacriticam a p:ltrw, que para No dia 2/, para Bremen, h. Gcorges, 1j·2 ¡ () PlI{IlYPlln.1lnA

�m que muitos estão rrÍei'guiiJados c quiçá vós ros foi ião cara,-\'inde dizer-lhes e 1110S- i fardos; Companhia de C()I'til;il� de Põrtngal, I
. .

� � .. �. "'�'_'U'J,

também a ignorancia. irar-lhes a senda do amor de porlnguezcs 359; pal':1 Clasgow, M;¡s(';¡n�ilkls, 5; Fr:¡n-I Lui" Augusto Brandão
-Consta,-nos que a commissão de scnho- lcaes como vos Insteis. cisco ]OS(� Pereira, 37 saccas do rolhas e 321ras, promotora da regala reuniu no passado,1 -Oh! G que verieis \'lJS '? !... fardos de riparas; pam Bt'Pfi'lrn. Spilhaus &

��\�:�g:fi�� tf:s�;;::�re��nl"a;:I�:l��sA��)I�tce�'� tr:;td\:�!S�\c\�����i�;�ar�l�'��di3��I�!)������:�" l��
I ���.:i�g�S, J�ti��Stl:�;'�Il�r��:��¡:�;lr�:�): ��)Ii��;�\�n�llll' CA R \1ÃO COKE

nentesá regala do dia 9. da e rouharla ! & SOIlS, i 73 L¡J'dos,
.

I." QUAUI)ADE
A chuva desesperada que tem caido du- Os SPlIS novernadorcs os seus dirizentes ="=-"="'-="'i==.:;;;-...;;'�;;¡;,.-'-;¡¡;---'------;;;" I �. C "

. � .
�

1

G' E"!", ri' t>' afUT"'fE '1"""1> ')·OlU'l/JJ:f/IA\'O··
. i!�qR �IllI\O!'·ll'!S9'�fi �4�r¡fl �ieCI¡tCl�

rante. a semana, se continuar, irá certamen- sem i�mo�' nacio:lal, sem amor r;�lrio, t:'nchc�H _::'d� ..�':"-__����":...�=_.v:..:...=:�:_ I liJ}Üi:j. ti ayld,liiH � ,!� hI, �lJ J� •

I

.

�e adiar o passatempo nautico. de mrseuas e lomes os seus filhos, e enn- l d3f1C� ,cnde a f4& rers cana ia k!los.
Pa_rticiparam-nos � seguir�te boato, cuja qucceudo-se. fab�losam(;nle, COlli o seu suor, A f\] r-� U NelO:) II Niauuel j�odi"'.ig�le§ (;ol"t"'êa

veracidade nos não foi garantida: - que um com o sell dinheiro. LOULE

gl'llpO de darnas olhancnses desafiára um Chegamos a 11m periodo angustissimo, rOl
o ._: ••• _

grupo de damas farenses para urna regata, qne devendo partir, uos altos Iunccionarios,
CO -r:::J Ii'T""'llT J'.,...,. ...�� /\

...provavelmente em guigas, des qlW nos regem o exemplo de moralidade
� ...,.C'\:,.",....l.. ...r,�,,,..,c� S i= il. a st�,T � � 0'\'\ ro� tI �� ��Se o boalo se confirmar, niio nos a(hnira- e de jusliça, pelo contrario, é onde yernOS os ""'" � yM ü � ill le 1i .. 1 it vP

remos, pois nã,o era a primeira vez que sc- eXl)mpios mais degradantes, nojentos e im- �I� Torre Yan a uma le�ll:1 da eslnção de I· _. .

1 , , I 'l'
\i P'¡n()!"lS ('llc'onll"II'I,-r;:C'; 7-, I'I'''I'''S de COl'-

COM Alt:MAZEM DE CEREAES E ESPAUTU
�lnoras, ate mesmo po!'�uguezas, exuI HaBl as { mo!';.¡es �, (

.. (, " ,"
< I � • U "�'<L

I l\ú LARGO DE S
..
FHANCISCO

suas ;¡ ptidões no sport naut.ico. I Em presença !le tantos factos indecorosos, tlCel pél! il \ et,deI.
. ..

, LODLE
-E' amanhã, sabbado, qlle se realisa a repugnanles'e indignos que constantemente Quem pretender dlrip,·se a mesma pl'o-1.

L h 'd
. 1 d . I' II d P,I·,l·C.(!<"cJe.

.

L

tJ9ART.ICIPA aos seu:, antigos e nUlllerosos fre-
reclla no et es, prOmÔ\'1 a por um �(rrruIlJo ue sueee. em e se paten ,eram aos o lOS o mUI1- _ct •

u

I
gllez,'¡; que acaba ae sortll' os se\l� Ul'maZf'ns

;'lcademicos. Os progl'ammas que são aUra- do, ° que nos resta sómente, para comple- ----------------- eOlll os li"gumtes gencros:-fava, cevada, milho,
�lenLes, já estão impressos e dist.ribuidos. 'menlo essencial de tudo isto, é perdermos a

I. Z 6% bgo, feijão, grão de bico, farinhn, fareJlo,c�pHr.
A orchestra, sob a regr.ncia 00 sr. L"z, nossa autonomia e pertencer escravos e sub- B l.:t 1"" ATA FRAN C E

.

M .

t6, etc., tudo por preços conVIdativos.

(:onta artistas de mereeiUlento, entre os quaes missos:l, qualquer nação. .

'vemos o sr. Emygdio Aboim, d'essa viHa. Deus pel'miLta, porérn, que tal não suece-

No proximo numero daremos conta do de- da: Deus nos conserve sempre no nosso que­
·sempenho. rido Portugal, livres e independentes; Deus

. -No passado flamingo houve no. Theatro- nos melhore ue situação e imprima no cora­

'Chalet a repríse do drama .As duas O1phãs, ção de todos os portuguezes um verdadeiro
'com grande assistencia de espectadores, en� amor pela sua pat.ria ..

'{re os quaes se viam alguns d'ess:l villa, Assim todos unidos, em uma só voz, cm

Na passada quinta-feira não se real¡sou o uma só yontade poderemos desafIrontar-nos

«lspectaculo annllnciado, porque o tempo o d'cssas aves de rapina, que, cubiçosas da

impediu. .

presa, nos querem subjugar. Assim, todos
-Encontra-se n'esta cidade, cursando al- unidos em fraternal amizade, mostraremos ao

gumas, disciplínas do lyceu, que lhe faltam mundo qu.e ainda possuimos valtH' e coragem
para concluir o curso de sciencias, o aspi� para arrostar os perigos.
rante de caçadores 4, sr. João Antonio Cor- E assim diremos: - Vivam os nomes dos
rêa dos Santos. O nosso amigo pretende pas- illustres heroes e heroinas da nossa gloriosa
sal' para a arma 'de estado maio!'. restauração I Viva a liberdade d<3s portugue-
-Consta-nos que a excellente banda de zes!

regimento de caçadores n.O 4 tocará no core- 28 de novembro de 1894.
� da praça D. Francisco Gomes, por oc- (Do nosso corl'e$pondente).
easião do regresso de um dos batalhões d'a-

.

queUe regimento, que se encontra em Evora. Exp()l·tação de cortiça
-o matricida, José Pedro Rodrigues Car­

rajola chegou a esta cidade em 26 do cor­

rent.�, seguindo n'esse mesmo dia para a Pe­

nitenciaria, afim de cumprir a tremenda nlas

justa sentença a que a sociedade o coridemnou.
Por hoje por aqui. Para o proximo nume­

ro irá uma mão-cheia de noticias.
30 de novembro de i894.

(Do nosso correspondente)

J. c. :r,IEALHA
LOULÉ

DREVINE os seus freguezes de que espera
r em Faro dentro de 15 dias um carregamen­
to da melhor batata franceza para semento.

Outro carregamento deverá achar-se no

mesmo porto cerca de 10 de janeiro proximo.
Os pedidos devem sel"dirigidos para Faro

óu Loulé a 1. C. MEALHA.

jbreço sem competencia

XAROPE
DE

S_JOSÉ

O UNICO que cura completamente toda a

q�alidade de tosses, por mais antigas
que sejam.

Vende-se unicamente na pharmacia Rocha
-em Loulé.

Um.frasco custa apenas GOO réis.

No dia i 9 de noyembro, para Hamburgo,
no Santos: The Cork Company, 125 fard6s
de cortiça; para Bremen, no Oldemburgo: O.
Herold, 110 fardos de cortiça; para Londres,
no Malaga: Eurico d'Abreu, i6 saccas de 1'0-

Ibas; Companhia de Cortiças dê Portugal,
i 70 fardos; para Havre, no Santo André: C.
de Cortiças de Portugal, i4; para Bremen,
n6 Cintra: A. Sih'a, 155; para Benguella, no
Angola: Silva e Tedeschú 1; para Hamburgo,
no Cintra: Lane e Santos, 65; para Rotter- VG' t d'
dam, no mesmo: Companhia de Cortiças de Uen em-se. OdS sdegu!n �St' pr� IOCS: .

d
P I iOO' ,C} D."

ma propl'le a e no SI 10 aa ampma e
ortuga, ,p:ua open lague, no agnar. 'C' f 'd S Cl l d L l'

London e Lisbon Oorkwood Company, 6 far- Ima, regue�Ja e . eme� ed � ou;'
dos de cortiça em prancha; para Londres, no

com u� I_D0� {e, e. que f�, c.ompo� e' �'l·a.s e

Malaera' H. Buclmall i 75 fardos de cortiça ,semUea ufl a, IOdJuOlraS, .0.1\ edlrasSe amenf oelra�.
505'. d d' ma azen a no SItIO a err:1, reguezlaSalve patria adorada! e

N c��xa�9 e qlua Irfos'd d p L
de S. Sebastião, concelho de Loulé, com um

N'este dia faustuoso que recorda a todos
R'

o dYlaJ1 pe a a aBn ega AO ar LO, .parSa. monte terreol qun se compõe de figueiras,
os porLuguezes um acontecimento feliz; n'este o IO e anelro, na arca yres: UlZ . l' ,

'

d d
.

tn d
c

P I b d AI 12 d II N D M
o nelras, amen o eIras e (.!'ras e semear.

dia victorioso, cm que Ol·tuga, que ran o ves saccas e ro las. o vap. . a- U f' d
..

d M
.

f.. p' G'
- 50" P b

ma azen a no SltJO a ontelra, regue�
as algemas que, por espaço de 60 annos, o l'Ia. aulo

.

Ulmaraes, ,para e.rnam ueo, zia de S. Sebaslião concelho de Loulé ue
d· m n'e8te dia solemnissimo em quo a no Lugre Mmho: Manuel L. Fenerra. -

d If'' b .. l' r
• fi' q

.

pren ,la. '
.

-

N Vd' 23 P t Al B b't
se compoe e a airo euas, o I\OIraS, 19uel-

patria, lIvre, poude, arrogante e altiva, des- o la ,p�ra o� 0- egre, no a I ou-
ras, amendoeiras e terra de semeadura.

{raldar, ovante e gloriosa, a sua bandeira; ga: Augusto Jose lIbrtms, f03 s�ccas de 1'0- Uma fazenda no sitio do Pego dos Cavéll­
n'este dia aagustissimo em que a Provider:- lhas; para Copenhague, no ChI' �robel'g, La- los, freguezia de S. Clemente, concelho de
cia se amcrceou eje nós, restituindo-nos a paz ne & Santos, 270 fard6s de cortIça em pran- L I' t

-

d d'f
e a liberdade; - n'este santo dia, ílenhores, cha; Companhia de Cortiças de Portugal,

' ou e, com um mon e, quedse, compoe L e 1-

l'd' 153. O. I:lel'old & c.a, JOO. A. SarJtos, r85. ferentetes arvores e terra. e lorta.
quem ha ahi qu.e,. I Ima

. .mente.portuguez, não .1 1 U 1 L d I
d I 1 I 1 d P L d C d· W R k' &' S ma casa a ta no argo os nnocentes,

sinta essa glOria mau Ive e mea cu ave a ar� on res, no. a IZ: . an IO on�, que se compõe de oito coinpartimenlos duas
l'b d de d nossa quer'l'da patl'I'a I "l 53 . ardos de COI·tlca em prancha' Jlàra LI '

I er a a c ¡ o
••

, f'
-

varandas, e os competentes baixos.
° dia L° de dezembro de i640, relembra verpool, no LIsbon: Lane & Santos, �O. Pe-. Um predio de casas altas no Largo dos

a todo e portuguez, o facto mais glorioso e ray Elles, 64 saccas de rolhas. H, d .Orey & Innocentes que se compõe de cinco compar-transcendente da nossa historia. Pois foi n'es- c.a, 276 saccas de serradura de corLlça; pa-, . 'Il' lh' d'
.

1,e di' '. que POl·'tulZal se ll'!-el'tou de t"ntas op- ra Bordevs no Lucy' Lane & Santos 22 far tlmentos, cava ança, pa
.

eIra, Ispensa, qum-
o.

v
U' a

'.'
c

•

-

tal e poço d'aerua potavel.
pressões e tyrannias de que era eserava. dos �e cortIça em pr�ncha; pa�a L1Verpoo�, Quem pret:ndcr adquirir qualquer d'esles

Não podia assjni resignar-se em perpetuo no Lisbon: Companhia d� Cortiças de POI-
predios deve dirierir-se a Joaquim Haymundocaptiveiro, o collossal gigante que tinha sido tugal, 2�0 saccas de cortIça. Maldonado Pires�-Loulé.

o creador d'es�es grandes genios despegados No dIa 24, para Copenhague, Of) Ghr Ro-
do mundo, que mettidos dentro em quatro ry: O. Herold & C ... , 58 fardos de cortiça;
taboas, atravessando e cruzando o indomito W. Rankin &: Sons, 6; p�,ra Liverpool, no

e furioso Oceano lhe deram indisputadas e Hildebrand: W. Rankin & Sons, 100 fardos
assis merecidas-gloria e reput.ação. de cortiça e fardos de quadros; para Liver-

Não podia humilhar-se, por mais tempo, pool, no Lisbon: Mascarenhas, 86 saccas de
Portuaal que teve guerreiros celebres e illus- I cort.iça; para Copenhague, no Brobery: José

tres, °combatentes valorosos e destemidos. Lopes, 50 fardos de cort.iça; para Bremen,
Conspirou, e foi tão feliz n'essa conspiração, no Brak: Kulmer & c.a, 135 fardos de COIti­

que em poucas horas, saiu victorioso e livre. ça em prancha; para Copenhague, no ChI:

Boliqueime
Liuerc1ade! mago nome

Que nas trevas me reluz!
Para lllim és patria e vida
E's pharol d'extrema luz!

(A. Palmeú·írn).

ATTENCÃü
,

Quem pretender comprar urn quarteirão
de casas terreas sitas ás Portas do Ceu, na

estrada gHe vae para S. Braz, queira diri­
gir-se a Lazaro José, seu proprietario, que
habita no mesmo predio.

•

3-RUA DOS CAPELLISTAS-,- õ

Folha de Flandres de todas as qualidades,
chumbo em barra, zinco, estanho, folha de
ferro ondulada para tellwdos, arco de ferro,
sor1imento completo de ferragens c quinqui­
lherias tudo por preços sem eompet.en¡;ia.

Azeites f¡nissimos de procedencia de Abr[ln '

tes e' Célstello Branco, pol' atacado e :l rctaHHJ i

ADEIRA
PIOevine¡u-se OS SIDS. IH"O­

pi�ieta.ll"i®§, eOllstll$ueto:s."es e
:m.estres d'obJi."3S, que� vindo

. directamen.te da Suecia, ebe�
gou um e=u"�"ega:m.ento co:nn­

I�leto de madeh"a de ea§quH�
ni'U� de J.." qualidade, que §'i�
vende POI- IHoeç@§ exeepei@�
naem.

Gra,ndes abathIDl�nt@s pai"a
eompl"8s �o:m.� gl"OSS®.
Aju·owedem,. pois, a oeca­

sião.
Pedidos a

LOULl�

BAR.ATISSI110
A redacção do Jor1lal il'Annuncios, de Tél­

yira, acaba de puLlic�lr e tem á venda, pela.
modica quantia de 120 réis, o interessante
liYl'o intitulado - 1I1emon'as dos desastrados
acontecimentos d'Albufeira, por occasião da in­
vasão dos guerrilhas em julho de 1833.

E' illustrado com o brasão d'armas d'aqllel­
la "illa.

AOS FUNIL�DORES
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papel DeI tUabaHo de 61"'0, �lém
U de ser muito fino e de grande solidez, tÍ

superior a todos os conhecidos até hOJe. Na
sua fabricação não entra o cliloro nem fJuaes­
quer outros acidas nociros· á saude, tendo

por isso tanta suaviuade que o toma SUID­

mamonte recommendavel.
° papel Dei (;a,baiIe de Ol"®,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, 101'l.e, de
comhuslão lenia e suaye :10 paladar.
Usai pois o papel- DEL CABALLO DE

ORO.
UNICO DEPOSITO EM POItTUGAIJ "I

êJ77anoei fJlob�1�lHc'j @o�'Zéa
LOULÉ



SUe em Liaboa, riui det Alfandega, 160-1.°
--=1:==-

Effoctua

contra fog-o casual (IU proceflido de ¡'Ri',,' e exple­
sào rle goltZ, sobre moveis, prop¡'ifdades " estnbe­
lecimentos , em todo o reino. e

SI�GlmO� wL\H!T!�W�
c"ntl'a avaria gr()�sa e particular.

El) :l.gCIml�� ('m ii'L(.�de,
Munoel Rodriques C01Têa.

�;y...

il\_'1r'l�EJiÇllO
PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­

lecimento de fazendas de algodão, linho, se­
da e ia, participu a todos os seus freguezes
e ao publico em geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação dé inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riches-escocezes, irenes,

chita fina s, primaveras, lãs e sedas para Yes­

tidos, 'Ludo da ultima novidade.
Casemiras, cheviotes, meltons e picotilhes

para fatos d'homem, faz,endas lisas para ca­

pas de senhora e castormas para vestidos, de
cujo artigo comprou um grand� saldo que
vende por preços sem competencia I

Lencos de seda em todas as -corcs, lenços
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

Lencos de malha cm todos os tamanhos

qualidades, qne "ende por preços excessiva­
mente baratos.

Pede que visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.·S 68, 7 f)

72, 74, e Largo da Barbacam, iO e i2.

Aproveitar, ¡lOis.

C3rUIA
DOS

.

LORP��· ADMINI�TRATIV��
CONTENDO O DECRETO

DE,6 DE AGOSTO DE 1.892
'QUE APPROVOU

:.It.. RefOlema Administ¡"síiva
E'l'ODAS

As alterações que tem soñrido o Código
Administrarivo de i886, desde él sua publi­
cacão até ao presente, dispostas pela ordem

. - -- ..

do� artiaos do mesmo codizo, .

o v.

Publicação util a todos ás presidentes, ves
rcadores e secretarios das �amaras immici­

raes, adm.ini�trad?re� de concel.ho, membro­
das comrmssões dlstnctaes, das Juntas de pa­
I'ocllia e em geral a todas as pessoas que tra­
tem de neo-ocios administrativos.

C>

PRÆCJO �e� REIS
.

.

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues
HUA Luz SORIANO, 100, LO

'

;'"�,,---------------

TYPOGRAPIIIA
DO

-

lOljlETANO
.. ...,: Vllf'..9TJl.nhifl, QGa ae;loa de �e installar

h'esta vli'la; e�ta mOOLad� em condições de sa­

¡;;i'f;.;z(\l' il. todas ae '8noommeudB.tl �.a!1ló como: pro­
curações, ordens El mandados de pagamento, at­
tA,jdü¡:" 3'Jtoaçt)es, recibo!?, quitac,'Ges de foros,
al-tícinacões de caHamento, ehvel{)ppe" " papel

tlml;l'àào�, e toàt,,, u" liilI':f&ii=-o [,,>i'a repa:rtições
¡mulicas, etc.

CJ.RTÕES DE vISITA EM BRANCO

100-400 réis, bO-240, 2õ-.160
CARTÃO DE LUTO

�J. o l1! - ]oO-flOO réis, 50-300, 2�-2?O
�L" �-100-600 ré¡s, 50-350, 20-200
¡..;: �---100, 700 r.\is, 50-400, ;¿�-3?0
!�,; ,:1--106- h," " f)O-450. 2:1--�')U

-* --

Garante-se o hom cartão, a prom ptirlão
. ,: �i _l ?,�. j:"" ;�"" qne esta officina tem uoas Illa-

o' /, 'VO.

"

lLin,iaa de. vaper-es b]A'le�{�§
f���. \ffm ' ,d®s SJi."S. eJobn Elan cJun &!I;... -rt-,;H \i �

I {jeo, de Jf..l®ndJ�e§.
¡ ESTE novo e excellentc V¡¡pül', da carreira official entre Lisbca, Sille�. e porto, do Alg'arve, t;0rJ�t,:I� ••� NHH;iln,f<!¡ n!}�H, f¡,tí1HilICI;:,

d' L'1-' 'I (1 ] i! "

"1 16" I IUt. ¡¡vH(� ()'ligJht:i�.�n· R'('.u lUUHlid "9.

sa e e isnoa rmpreterrv elmente satvo caso (e torça maiorj nos rnas e ) ne caria mez , rece- •..
be�do carga ern Faro nos dias b e 20, para sair em 6 e 21. !@cam�o no ¡¡orlo ae �l�ro todas 33

sedas�reimS9 pela (fmmUnade mini3
ma de lh�as bai�cas de carga.

Dh'igir·sc ao 3genle cm Far'o,
;leão ¿p ¿:/etl�'HeibCl.

-----�-----------_.�-

GOIVIES IV

ESTE já conhecido Yapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens qumzenaes.

Os srs. carregudores serão avisados cem antecedcncia dos dias em qne recebe carga. São ex­

eellentes as ucommodnçõcs de 1.a e 2,a camnrus d'estl's magnificos vllpores, e o convez offerece aos

¡JassHgeirns de n.a classe cornmodidade relativa, nbrigilntlo-(Js dos flg'ores do tempo,.

Pl{EÇOS D .•\S PASSAGENS PARA LISBOA:-l." classe, 4t,OOO réis: 2." «la,,�e, 3£\000 réis; 3,a elas-
Re, 2¡JOOO réis ,

João Pereira d'Almeida,

------------;------------------�--------_._-'_.

GRANDE DEPOSiTO DE 11ACllINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

DE

SAf1TOS BEiRÃO & C.A
LISBOA

, UNICOS vendedores da machina ltIemoi"ia, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita emais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de "arios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.

'Estabelecimento e armazém de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

b�MPANHIA D�� TABA��� D� P�RTUGAI
N"OS OON'"OBL::a:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos eIU Albufeira, Alte,

Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARM:AZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphores

e obra d'eæpreita.

�� r n �:F' JU'H k\ (I> I"" n ru'u·a&u'�

, IfU::rH,["p1rU�� t UnUbA�
l!Fel<J)ragems� tintas, eaudtetr-es, relogios, lon�a.s, vidI"OS,
pe�fliim.al<)ias'l qnñ�}quUhe:t:ias, J)jjoutei"i�s, a�§ueall'"oem

��tl��h"ados IJlu"a elia @u cafe e outi"os artlges de novulade.
.n

- (Espeáalidade em chá, café e chocolate)

Grande e completo sortido emi
.�'i\

OCULOS E LUNETAS
de tAHlel§ os grausl

Um predio de casas terreas no Alto de .S
Domingos, d'esta villa, com dois armazéns,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e Ya­

rauda.
Quem pretender dirija-se a José A1110nio

de Souza Leal Grillo.

PRESSOS
¡�

�
Acham-se á venda n'esla lypOgt36

phia im¡H'cssoS para �Iai)P�S estatís­
tices do,movimenlo ¡Huochial mensal,
'a 'IOO reis cada caderno.
-----_._

..

--_ ......----------------------------

PREDIOS RUS1'IC:O

�..o'�

ESTÂNCIA DE MADEIRAS NAClONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços modICOS]
�

ARMAl�M D� F�RRAG�N� PHOSPHOROS

Vendem-se os seguintes predios rusticos:
Uma propriedade no sitio de S. João da

Venda, freguezia de S, Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres
montes, arribaria, lagar de azeite, horta, vi­
nha c terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,

Uma porção de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
Duas porções de terreno com matte c al­

Iarrobeiras; uma no sitio dos Calicos, fregue­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo da

primeira d'estas propriedades, outra no sitio
da Faltosa. freguezia de Santa Barbara, con-
celho de Faro.

,

Uma fazenda no sitio do Bingal, freguezia
I de S, Pedro, concelho de Faro, com tres mon­

tes, vinha, terrenos de semeadura, figueiras,
amendoeiras e alfarrobeiras.

Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo,
freguezia de S. Pedre, concelho de Faro, com
um monte, arribana, vinha, figueiras e terras

de- serneadura.. -- - - - -- - - - -- -

Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau,
freguezia de S. Pedro, concelho de Faro, com
um monte, terras de semeadura, figueiras e

vinha.
Uma porção de terreno com figueiras no

mesmo sitio.
Quem pretender adquirir qualquer d'estes

predios deve dirigir-se a D, Thereza Carolina
de Mattos Sanches-FARo.

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULE

ESTE hotel recentemente montado, está nas

condições de servir bem todos os seus fre·

guezes.
Tambem se encarrega de jantares, lunchs

ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe seja determinado.

Pede a protecção do respeitavel publico o seu

prop.rietario
MANOEL DE SOUZA VINTEni.

HOTEL MAROUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA»

lLOULE

Pel-maneee aberto e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão :it encontrar, a par do extre­

mo aceio dos q,:artos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços .
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